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ARTIGO ORIGINAL

RESUMO – Objetivo: Verificar e comparar o desempenho de escolares 
de 1º e 2º anos do ensino fundamental sobre conhecimento de letras, sílabas 
e palavras em três momentos de avaliação. Método: Participaram deste 
estudo 19 escolares de ensino público municipal do 1º e 2º ano do ensino 
fundamental do município de Marília-SP, de ambos os gêneros, na faixa 
etária de 6 a 7 anos e 11 meses de idade. Os escolares foram distribuídos 
em GI: composto por 9 escolares do 1º ano do ensino fundamental e 
GII: composto por 10 escolares do 2º ano do ensino fundamental. Os 
dois grupos foram submetidos à aplicação da adaptação brasileira do 
Protocolo de identificação e detecção precoce de dislexia. Este protocolo 
foi composto por duas partes denominadas nível de leitura e identificação 
de erros específicos. Os resultados foram analisados estatisticamente, 
visando à comparação de desempenho dos grupos nos três momentos de 
avaliação. Resultados: Os resultados revelaram diferenças estatisticamente 
significantes, evidenciando que o desempenho dos dois grupos foi superior 
quando comparado o primeiro com o terceiro momento de avaliação. 
Conclusão: Os resultados deste estudo permitiram concluir que, ao longo do 
ano escolar, os escolares do GI e os escolares do GII adquiriram a capacidade 
de conhecimento e reconhecimento de letras, sílabas e palavras, além da 
capacidade de identificar e reconhecer erros de inversão, demonstrando 
que os escolares sem dificuldades de aprendizagem se apropriam do 
princípio alfabético do sistema de escrita do português brasileiro sendo 
expostos a tarefas de leitura e escrita em contexto de sala de aula.
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INTRODUÇÃO
Segundo a literatura1,2, o conhecimento das 

letras é um dos melhores antecipadores da 
aprendizagem da leitura, sendo assim, crianças 
com dificuldades de leitura apresentaram a 
tendência de demonstrar menor conhecimento 
de letras do que as crianças sem dificuldades de 
leitura3. O reconhecimento das letras implica em 
um processamento cognitivo semelhante ao da 
leitura, uma vez que ambos os processos estão 
associados às mesmas habilidades de proces-
samento fonológico: a consciência fonológica, a 
memória de trabalho fonológica e a velocidade 
de acesso às informações fonológicas4,5.

O conhecimento do nome das letras induz 
a criança a aprender a ler por meio do pro-
cessamento parcial das relações letra-som nas 
palavras, concluindo, assim, que crianças que 
conhecem os nomes das letras aprendem a ler 
as grafias fonéticas mais facilmente do que as 
grafias visuais6. Outros autores7 afirmaram que a 
base fônica pode ser útil para as crianças não so-
mente pela aprendizagem da relação letra-som, 
mas por fazer uma aproximação ortográfica, 
dando à criança a oportunidade para descobrir 
além do princípio alfabético, o conhecimento 
da ortografia da língua escrita. 

Para que haja compreensão do princípio 
alfabético da correspondência grafo-fonêmica, 
a criança necessita entender que as letras cor-
respondem a segmentos sonoros sem signifi-
cados8,9. A compreensão de que existe relação 
entre letras e sons da fala é, segundo vários 
pesquisadores, o modelo ideal do sistema al-
fabético10-12. Entretanto, na língua portuguesa 
existem várias situações nas quais nem sem-
pre existe correspondência única, acarretando 
confusões quanto à escolha do grafema a ser 
decodificado ou simbolizado no ato da leitu-
ra1,13, por isto a necessidade do conhecimento 
das letras do alfabeto e todas as suas formas de 
representação sonora.

Além do fato do conhecimento de letras 
favorecer o conhecimento da estrutura das 
palavras, a partir da composição das mesmas 
para formação de sílabas. Não podemos es-

quecer que a ausência deste conhecimento por 
parte dos escolares é considerada na literatura 
nacional

4-14 
e internacional

15,16 
um dos sinais da 

dislexia, por isso é importante que os profissio-
nais que atuam na Educação estejam atentos 
para a verificação deste conhecimento em fase 
inicial de alfabetização.

Com base no exposto acima este estudo tem 
por objetivo verificar e comparar o desempenho 
de escolares de 1º e 2º anos do ensino funda-
mental no conhecimento de letras, sílabas e 
palavras em três momentos de avaliação. 

MÉTODO
Este estudo foi aprovado pelo Comitê de 

Ética em Pesquisa da Faculdade de Filosofia e 
Ciências da Universidade Estadual Paulista – 
CEP/FFC/UNESP, sob o nº 1134/2009. 

Participaram deste estudo 19 escolares de 
ensino público municipal do 1º e 2º ano do en-
sino fundamental do município de Marília-SP, 
de ambos os gêneros, na faixa etária de 6 a 7 
anos e 11 meses de idade. Os escolares foram 
distribuídos em dois grupos:

•	 Grupo I (GI): composto por 9 escolares 
do 1º ano do ensino fundamental de 
escola pública municipal, sendo 6 do gê-
nero feminino e 3 do gênero masculino;

•	 Grupo II (GII): composto por 10 escolares 
do 2º ano do ensino fundamental de esco-
la pública municipal, sendo 6 do gênero 
masculino e 4 do gênero feminino.

Os escolares que participaram deste es-
tudo não apresentaram anotações referentes 
à deficiência sensorial, motora ou cognitiva, 
alterações de fala, linguagem e queixas audi-
tivas ou visuais em prontuário escolar e foram 
considerados como indivíduos sem dificuldades 
de aprendizagem pelos professores. O critério 
utilizado pelos professores para a indicação dos 
escolares sem dificuldades de aprendizagem 
incluiu o desempenho satisfatório em Língua 
Portuguesa e Matemática em dois bimestres 
consecutivos. 

Os dois grupos foram submetidos aos seguin-
tes procedimentos: 
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•	 Termo de consentimento Pós-Informa-
do: conforme resolução do Conselho 
Nacional de Saúde CNS 196/96, an-
teriormente ao início das avaliações, 
os pais ou responsáveis dos pacientes 
selecionados assinaram o termo de 
Consentimento Pós-Informado para 
autorização da realização do estudo;

•	 Protocolo de identificação e detecção 
precoce da dislexia: foi aplicado o 
Protocolo de identificação e detecção 
precoce da dislexia17, com revisão dos 
itens linguísticos realizada pelas au-
toras deste estudo. Este protocolo foi 
composto por duas partes, denomina-
dos nível de leitura e identificação de 
erros específicos.

A primeira parte do Protocolo, denominada 
Nível de Leitura, foi subdividida em 3 subprovas: 

Primeiro nível de leitura: composto por pro-
vas de identificação de nome das letras, de som 
da letra, de sílaba simples;

Segundo nível de leitura: composto por pro-
vas de leitura de sílabas diretas com consoantes 
de duplo sentido no som, sílabas diretas com 
dígrafos, sílabas diretas com consoantes segui-
das de “u”, sílabas diretas com consoantes de 
duplo som conforme a posição na palavra, síla-
bas indiretas de nível simples, sílabas indiretas 
de nível complexo, sílabas complexas, sílabas 
com ditongos;

Terceiro nível de leitura: composto por provas 
de leitura de sílabas com ditongo de nível com-
plexo, sílabas com grupos consonantais de nível 
simples, sílabas com grupos consonantais de 
nível complexo, sílabas com grupos consonantais 
e ditongos de nível simples, sílabas com grupos 
consonantais e ditongos de nível complexo.

A segunda parte do Protocolo, denominada 
de Identificação de Erros Específicos é composta 
por provas de identificação de erros por inver-
sões de letras, inversões de palavras completas, 
inversões de letras dentro da palavra, inversões 
de ordem da sílaba na palavra, além de uma 
prova com letras possíveis de serem confundi-
das pelo som no início da palavra.

O material linguístico utilizado para a 
adaptação do procedimento para a realidade 
brasileira foi extraído de um banco de pala-
vras de livros didáticos de 1ª série utilizados 
na rede municipal de ensino da cidade de 
Marília-SP. A partir deste banco de dados, 
as palavras utilizadas para adaptação das 
provas seguiram as regras de decodificação 
do português brasileiro descrito por Scliar-
Cabral18.

O protocolo foi aplicado de forma individu-
al, em sala apropriada indicada pela direção 
da escola, em três momentos de avaliação, 
em junho, em setembro e em dezembro do 
ano de 2009, com tempo médio de duração de 
45 minutos, para verificação da evolução dos 
escolares no domínio do conhecimento das 
letras, sílabas e palavras.

Os resultados foram analisados estatistica-
mente utilizando o Teste de Mann-Whitney, 
com o objetivo de verificar possíveis diferenças 
entre os grupos. O Teste de Friedman foi apli-
cado com o intuito de comparar o desempenho 
dos grupos nos três momentos de avaliação. 
Foi utilizado o Teste dos Postos Sinalizados de 
Wilcoxon, ajustado pela Correção de Bonferro-
ni, para identificar qual ou quais os momentos 
de avaliação em que os grupos apresentaram 
melhor desempenho.

RESULTADOS
A Tabela 1 apresenta a distribuição da 

média, desvio padrão e valor de p referente 
ao desempenho dos escolares do GI e GII, res-
pectivamente, quanto a identificação de nomes 
das letras, de som da letra e de sílaba simples, 
nos três momentos de avaliação. Com a aplica-
ção do Teste de Mann-Whitney, é possível que 
os escolares do GI apresentaram na prova C, 
composta por sílabas simples, diferenças esta-
tisticamente significantes, que indicam que nos 
três momentos de avaliação os escolares deste 
grupo apresentaram desempenho inferior ao 
GII, sugerindo que a capacidade para a leitura 
de sílabas simples é adquirida no final do pri-
meiro ano escolar.
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A Tabela 2 apresenta a distribuição da mé-
dia, desvio padrão e valor de p referente ao 
desempenho dos escolares do GI e GII, respec-
tivamente, quanto ao desempenho no segundo 
nível de leitura. Aplicando o Teste de Mann-
Whitney, foi possível verificar que, durante o 
1º momento de avaliação, os escolares do GII 
apresentam desempenho superior aos escolares 
do GI na maioria das provas deste nível, com 
exceção à prova de leitura de sílabas diretas 
com consoantes de sons seguidas de “u”. 

Além disso, nesta tabela podemos verificar 
qu, no terceiro momento de avaliação, tanto 
os escolares do GI como do GII apresentaram 
desempenho similar para a leitura de sílabas 
diretas com consoantes de duplo sentido no 
som, de sílabas diretas com consoantes de 
duplo som conforme a posição na palavra, de 
sílabas indiretas de nível complexo, de sílabas 
complexas e de sílabas com ditongos, indicando 
que a capacidade para o reconhecimento das 
sílabas com tais complexidades é adquirida ao 
longo do primeiro ano escolar. A diferença es-

Tabela 1 – Distribuição da média, desvio padrão e valor 
de p referente ao desempenho dos escolares no 1º nível de 

leitura, em três momentos de avaliação.
Provas Grupo Média Desvio-padrão Valor de p

A1 I 19,22 3,27 0,429II 19,70 3,97

A2 I 21,11 2,21 0,439II 21,50 2,95

A3 I 21,11 2,67 0,181II 22,60 0,97

B1 I 9,67 5,50 0,562II 8,30 5,77

B2 I 11,44 6,23 0,107II 16,10 6,77

B3 I 17,78 5,47 0,066II 21,70 0,68

C1 I 3,78 6,20 0,048*II 13,20 9,47

C2 I 8,00 7,42 0,017*II 16,40 8,17

C3 I 13,56 8,26 0,046*II 19,80 3,62

Tabela 2 - Distribuição da média, desvio padrão e valor de p 
referente ao desempenho dos escolares no 2º nível de leitura, 

em três momentos de avaliação.
Provas Grupo Média Desvio-padrão Valor de p

A1 I 1,22 1,92 0,013*II 5,30 3,40

A2 I 4,44 3,17 0,242II 5,70 3,16

A3 I 5,67 2,78 0,074II 7,40 0,97

B1 I 0,22 0,67 0,009*II 3,20 2,82

B2 I 0,78 1,09 0,008*II 4,10 2,42

B3 I 2,78 2,17 0,046*II 4,90 1,91

C1 I 0,44 1,01 0,156II 1,50 1,72

C2 I 0,33 0,71 0,009*II 2,20 1,69

C3 I 0,89 1,17 0,003*II 3,10 1,20

D1 I 0,22 0,67 0,046*II 1,90 2,03

D2 I 0,78 1,39 0,150II 2,10 2,03

D3 I 1,89 2,03 0.066II 3,70 1,49

E1 I 0,33 1,00 0,030*II 2,40 2,55

E2 I 1,44 1,81 0,080II 3,40 2,80

E3 I 2,00 2,60 0,044*II 4,50 2,17

F1 I 0,44 1,33 0,016*II 2,60 2,46

F2 I 1,22 1,64 0,108II 3,30 2,91

F3 I 1,78 2,68 0,138II 3,60 2,68

G1 I 0,00 0,00 0,017*II 2,90 3,07

G2 I 0,00 0,00 0,007*II 3,10 3,07

G3 I 2,33 2,45 0,063II 4,40 2,01

H1 I 0,33 1,00 0,047*II 4,20 4,54

H2 I 2,11 2,98 0,048*II 6,00 4,30

H3 I 4,78 4,79 0,147II 7,80 3,26

Legenda: A: nome da letra; B: som da letra; C: sílabas diretas 
com consoantes de sons simples; 1: primeira avaliação; 2: 
segunda avaliação; 3: terceira avaliação.

Legenda: A: sílabas diretas com consoantes de duplo sentido 
no som; B: sílabas diretas com dígrafos; C: sílabas diretas 
com consoantes seguidas de “u”; D: sílabas diretas com 
consoantes de duplo som conforme a posição na palavra, E: 
sílabas indiretas de nível simples; F: sílabas indiretas de nível 
complexo; G: sílabas complexas, H: sílabas com ditongos; 1: 
primeira avaliação; 2: segunda avaliação; 3: terceira avaliação.
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tatisticamente significante foi verificada entre 
os grupos no terceiro momento de avaliação, 
para a leitura de sílabas diretas com dígrafos, 
de sílabas diretas com consoantes seguidas de 
“u” e sílabas indiretas de nível simples, indi-
cando que a capacidade de leitura para estas 
complexidades silábicas é superior no GII, 
sugerindo que tal capacidade é adquirida no 
segundo ano escolar. 

A Tabela 3 apresenta a distribuição da 
média, desvio padrão e valor de p referente 
ao desempenho dos escolares do GI e GII, 
respectivamente, no terceiro nível de leitura. 
Analisando-a também de acordo com o Teste 
de Teste de Mann-Whitney, notamos que, no 
1º momento de avaliação, os escolares do GII 
apresentaram desempenho superior em todas 
as provas se comparado ao 2º momento de 
avaliação em todas as categorias de palavras 
para leitura, no entanto, ao observarmos 
o 3º momento de avaliação, esta diferença 
estatisticamente significante não ocorreu, 
sugerindo que a capacidade de ler palavras 
com sílaba com ditongo de nível complexo, 
sílaba com grupos consonantais de nível sim-
ples, sílaba com grupos consonantais de nível 
complexo, sílabas com grupos consonantais e 
ditongos de nível simples, sílaba com grupos 
consonantais e ditongos de nível complexo se 
estabelece ao final do 1º ano escolar. 

As Tabelas 4 e 5 apresentam a distribuição 
da média, desvio padrão e valor de p referen-
te ao desempenho dos escolares do GI e GII, 
respectivamente, quanto a identificação dos 
erros de reversão na leitura nos três momen-
tos de avaliação. Com a aplicação do Teste 
de Friedman é possível verificar que tanto 
os escolares do GI como do GII não apresen-
taram na prova A (letras passíveis de serem 
confundíveis pelo som no início da palavra) 
diferença estatisticamente significante entre 
os três momentos de avaliação, indicando 
que os escolares deste estudo adquirem esta 
habilidade no primeiro ano. 

 Tabela 3 - Distribuição da média, desvio padrão e valor 
de p referente ao desempenho dos escolares no 3º nível de 

leitura, em três momentos de avaliação.
Provas Grupo Média Desvio-padrão Valor de p

A1
I 0,22 0,67

0,047*
II 2,50 2,68

A2
I 1,11 1,83

0,144
II 2,80 2,66

A3
I 2,44 2,83

0,157
II 4,40 2,27

B1
I 0,00 0,00

0,017*
II 2,60 2,88

B2
I 0,44 1,33

0,046*
II 2,90 3,07

B3
I 2,44 2,51

0,139
II 4,00 2,54

C1
I 0,11 0,33

0,047*
II 2,70 2,91

C2
I 0,33 1,00

0,022*
II 3,20 3,01

C3
I 2,22 2,77

0,143
II 4,00 2,54

D1
I 0,00 0,00

0,018*
II 2,00 2,63

D2
I 0,33 1,00

0,023*
II 3,00 2,87

D3
I 2,67 2,69

0,186
II 4,20 2,44

E1
I 0,00 0,00

0,017*
II 2,90 3,38

E2
I 0,22 0,67

0,023*
II 3,40 3,41

E3
I 2,44 3,43

0,177
II 4,60 2,95

Legenda: A: sílabas com ditongos de nível complexo; B: 
sílabas com grupos consonantais de nível simples; C: sílabas 
com grupos consonantais de nível complexo; D: sílabas com 
grupos consonantais e ditongos de nível simples; E: sílabas 
com grupos consonantais e ditongos de nível complexo; 
1: primeira avaliação; 2: segunda avaliação: 3: terceira 
avaliação.

Quanto à identificação de letras con-
fundíveis por grafia semelhante, inversões 
de palavras completas, inversões de letras, 
inversões de letras dentro da palavra e 
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inversões de ordem da sílaba dentro da 

palavra, observamos que tanto os escolares 

do GI como do GII apresentaram diferença 

estatisticamente significante entre os três 

momentos de avaliação revelando que o 

número de acertos foi aumentando ao longo 

do ano letivo, demonstrando que o conhe-

cimento e reconhecimento das letras e de 

seu posicionamento na palavra melhoram 

com o aumento do uso de tarefas de leitura 

e escrita no contexto de sala de aula.

Como foi observada diferença estatistica-
mente significante entre os três momentos 
de avaliação, utilizamos o Teste dos Postos 
Sinalizados de Wilcoxon, ajustado pela Cor-
reção de Bonferroni, para identificarmos qual 
ou quais os momentos de avaliação em que 
os grupos apresentaram melhor identificação 
quanto aos erros de reversão (Tabela 6). Os 
resultados revelaram que os escolares do GII 
apresentaram desempenho superior na tercei-
ra avaliação nas provas B, D e E, referentes 
à leitura de palavras com letras confundíveis 
por grafia semelhante, inversões de letras 
e inversões de letras dentro da palavra, em 
relação ao primeiro momento de avaliação. 

Tabela 4 - Distribuição da média, desvio padrão e 
valor de p referente ao desempenho dos escolares do 

GI quanto à identificação dos erros de reversão, nos três 
momentos de avaliação.

Bloco de 
Variá-
veis

Média Desvio-padrão Valor de p

A1 7,11 2,09

0,261A2 7,44 1,24

A3 8,11 2,09

B1 0,89 2,67

0,002*B2 4,22 5,22

B3 7,33 5,27

C1 0,33 1,00

0,002*C2 3,44 4,72

C3 6,78 5,63

D1 0,33 1,00

0,004*D2 2,89 4,26

D3 4,89 5,01

E1 0,11 0,33

0,029*E2 2,56 4,33

E3 5,44 5,43

F1 0,33 1,00

0,005*F2 2,78 4,41

F3 6,22 5,74

Tabela 5 - Distribuição da média, desvio padrão 
e valor de p referente ao desempenho dos escolares do GII 

quanto à identificação dos erros de reversão.
Provas Média Desvio-padrão Valor de p

A1 8,80 1,03
0,972A2 8,60 2,27

A3 8,80 1,48
B1 5,10 5,30

< 0,001*B2 8,10 4,77
B3 10,70 2,16
C1 6,00 6,13

0,007*C2 8,60 4,90
C3 10,30 3,43
D1 4,70 5,12

0,002*D2 7,50 5,30
D3 9,30 3,92
E1 5,00 5,38

0,001*E2 7,70 4,57
E3 9,50 3,84
F1 4,60 5,36

0,004*F2 7,60 4,79
F3 9,80 3,71

Legenda: A: sílabas com ditongos de nível complexo; B: 
sílabas com grupos consonantais de nível simples; C: sílabas 
com grupos consonantais de nível complexo; D: sílabas com 
grupos consonantais e ditongos de nível simples; E: sílabas 
com grupos consonantais e ditongos de nível complexo; 
1: primeira avaliação; 2: segunda avaliação: 3: terceira 
avaliação.

Legenda: A: letras passíveis de serem confundidas pelo 
som no início da palavra, B: letras confundíveis por 
grafia semelhante, C: inversões de palavras completas, 
D: inversões de letras, E: inversões de letras dentro da 
palavra, F: inversões de ordem da sílaba dentro da palavra, 
1: primeiro momento de avaliação, 2: segundo momento de 
avaliação, 3: terceiro momento de avaliação.
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DISCUSSÃO
Os resultados deste estudo demonstraram 

que, ao longo do ano letivo, tanto os escolares 
do 1º ano como os escolares do 2º ano foram 
capazes de desenvolver as habilidades do 
processamento fonológico como a consciência 
fonológica, a memória de trabalho fonológica 
e a velocidade de acesso às informações fono-
lógicas, conforme descrito na literatura4-5,10,15,17. 
O desenvolvimento desta habilidade favorece 
maior conhecimento e reconhecimento ortográ-
fico, favorecendo o acionamento do mecanis-
mo de conversão letra-som necessário para a 
aquisição do princípio alfabético do sistema de 
escrita do português brasileiro, como também 
a percepção da posição da letra na palavra19,20. 

Os achados deste estudo corroboram a li-
teratura1-4,12, que concluiu que a habilidade de 
reconhecimento das letras envolve processa-
mento cognitivo semelhante ao da leitura, o que 
facilita o desenvolvimento da leitura em séries 
iniciais de alfabetização.

Neste estudo ficou evidente que, ao longo do 
ano letivo, escolares que não apresentam dificul-
dades de aprendizagem se apropriam do princípio 
alfabético do sistema de escrita do português brasi-
leiro. Princípio este que é responsável pelo uso do 
mecanismo de conversão fonema-grafema1,13,21,22, 
que favorece tanto o reconhecimento e decodifica-
ção de sílabas simples, como o de sílabas comple-
xas10,11 e no sistema da língua portuguesa, restando 
somente as situações que não consistem em única 
correspondência grafo-fonêmica. 

Apesar do protocolo adaptado para este es-
tudo ser para identificação precoce dos sinais da 
dislexia, o mesmo foi sensível para indicar que, 
ao longo dos dois primeiros anos escolares, o co-
nhecimento acerca da identificação e domínio das 
letras, sílabas simples e complexas e identificação 
de erros específicos na sílaba e palavras foram 
facilitados e favorecidos pelas experiências com 
tarefas de leitura e escrita em contexto de sala 
de aula. Concluindo, assim, que o processo de 
aquisição e desenvolvimento da leitura até o final 
do 2º ano escolar deve oferecer ao escolar sem 
dificuldades de aprendizagem o conhecimento 
pleno da relação fonema-grafema e da comple-
xidade silábica para formação de palavras, e que, 
caso esta aquisição não ocorra, os educadores e 
profissionais que atuam com escolares em fase 
inicial de alfabetização podem suspeitar da pre-
sença de um dos sinais da dislexia4,15,16, necessi-
tando investigação psicoeducacional detalhada 
e aprofundada.

Desta forma, estudos futuros deverão ser 
conduzidos com uma amostra maior de esco-
lares com o perfil deste estudo para amplia-
ção do conhecimento acerca do processo de 
apropriação do princípio alfabético da Língua 
Portuguesa, criando assim parâmetros para o 
reconhecimento de escolares de risco para a 
dislexia de forma preventiva.   

Tabela 6 - Distribuição do valor de p referente à compara-
ção entre os momentos de aplicação do Protocolo de identi-
ficação e detecção precoce da dislexia quanto à identificação 

dos erros de reversão.

Provas
Valor de p

Grupo I Grupo II
A2 - A1 0,453 0,888
A3 - A1 0,156 1,000
A3 - A2 0,304 0,756
B2 - B1 0,068 0,018
B3 - B1 0,018 0,005*
B3 - B2 0,028 0,027
C2 - C1 0,068 0,068
C3 - C1 0,017 0,027
C3 - C2 0,028 0,066
D2 - D1 0,068 0,027
D3 - D1 0,027 0,012*
D3 - D2 0,026 0,071
E2 - E1 0,109 0,018
E3 - E1 0,043 0,012*
E3 - E2 0,078 0,026
F2 - F1 0,068 0,034
F3 - F1 0,027 0,017
F3 - F2 0,043 0,027

Legenda: A: letras passíveis de serem confundidas pelo 
som no início da palavra, B: letras confundíveis por 
grafia semelhante, C: inversões de palavras completas, 
D: inversões de letras, E: inversões de letras dentro da 
palavra, F: inversões de ordem da sílaba dentro da palavra, 
1: primeiro momento de avaliação, 2: segundo momento de 
avaliação, 3: terceiro momento de avaliação.
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CONCLUSÃO
Os resultados deste estudo nos possibilita-

ram concluir que, ao longo do ano escolar, tanto 
os escolares do GI como os escolares do GII 
adquiriram a capacidade de conhecimento e re-
conhecimento de letras, sílabas e palavras, além 
da capacidade de identificar e reconhecer erros 
de inversão, demonstrando que os escolares sem 
dificuldades de aprendizagem se apropriam do 
princípio alfabético do sistema de escrita do 

português brasileiro sendo expostos a tarefas 
de leitura e escrita em contexto de sala de aula.

Desta forma, o protocolo utilizado para este 
estudo pode ser um instrumento auxiliar ao pro-
fessor para identificar ao final do 2º ano escolar 
os escolares que apresentam sinal da dislexia, 
uma vez que é esperado, conforme dados deste 
estudo, que ao final do 2º ano escolar os escola-
res dominem o conhecimento e reconhecimento 
de letras, sílabas simples e complexas. 

SUMMARY
Knowledge of letters, syllables and words by students 1st and 2nd gra-

des of basic education

Purpose: Verify and compare the performance of students from 1st and 
2nd grades of basic education in knowledge of letters, syllables and words 
in three assessment periods. Methods: The participants were 19 students 
from a local public school attending the 1st and 2nd years of elementary 
school in Marília-SP, from both genders, aged 6-7 years and 11 months 
old. The students were divided into GI: composed of 9 students from 1st 
grade, and GII: composed of 10 students from 2nd grade of elementary 
school. The two groups were subjected to the application of the Brazilian 
adaptation of the Protocol for the identification and early detection of 
dyslexia. This protocol was composed of two parts, called reading level 
and identification of specific errors. The results were statistically analyzed 
in order to compare the performance of the groups in the three assessment 
periods. Results: The results revealed statistically significant differences, 
indicating that the performance of both groups was higher when the first 
and third assessments were compared. Conclusions: The results of this 
study lead to the conclusion that, throughout the school year, both GI and 
GII students became capable of understanding and recognizing letters, 
syllables and words, and also of identifying and recognizing errors of 
inversion, showing that the students without learning difficulties acquired 
the alphabetic principle of the Brazilian Portuguese writing system by being 
exposed to the tasks of reading and writing in the context of the classroom.

KEY WORDS: Reading. Evaluation. Learning. Teaching.
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